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Sociedade de Jeguros Mútuos 
Autorizada a funccionar na Republica pelo decreto 
do Governo Federal N. 7. 85a de 3 de Fevereiro 
de 1910 — Fiscalisada pela Inspectoria de Seguros 
e com deposito no Thesouro Federal de 
Rs. 20o:ooo$ooo — O 

a 

Sede Rua Quintino Bocayuva^4 \ 
(Io. flndar) . 330 Paulo • Caixa Postal, 550 
—   Agencia   no   Riò   de   Janeiro   — 

Rua Gonçalves Dias N.  58 
Pecúlios pagos até 31  de Agosto   Rs. 5.6ai;o8s|ooo 

C Jtíonfe-fto da família possue no seu   fundo  de 
pecúlio i.ooo:ooo$ooo em apólices da divida publica 

2   federal e 30o:ooo$ooo em apólices estadoaes. 
presidente. Dr. Arthur Fajardo- Qirector-Thesourei- 
ro. Barão da Bocaina - 2>irecfor-Jurídico, Dr. J. J. 
Cardozo de Mello  Neto. 

,  Pedir estatutos e mais impressos á sede 
Caixa Postal D. 550   -:-   SflO PflUhO 
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COUTINHO & COMP. 
Grande Stock das melhores marcas de Cimen- 

to, Adubos, Machinas Agrícolas e Ferragens. 

Rua José Bonifácio N. 13-A 

S. Paulo  =s 

Companhia   Paulista        i\ 
==.   DE     '       " ii 

HOMOEOPATHIA 
Pharmacia   Homoeopathica   "MURE" li n 

H GKAJMDE: HOJEL 
" S DA 

i\ Rôtisserie  Sportsman hí\ 
^ N. 16 Rua de São Bento N. 16 J 5 J J 
m     O   MELHOR   DE   SHO   PHULO     H H 
^ As notabilidades brasileiras e estrangeiras iK.     Rua     Marechal     DeodOrO     M,    30 
j g hospedam-se sempre na Rôíisserle ji J   2 J * . 

li      RESTAURANTE DE ia. ORDEM       H íS Telephone M. 2798   v   S. Paulo 

1^        Ao Gaúcho Elegante 
j^. nLFmninRin oe  ia. ORDçM ^ 
I % EsPeciali<iades da casa em ternos sob ^ 
| H medida de toda qualidade e preço, pa- V 
j ^       ra homens de 458000 a 150$000        ^ 

;f: 3ecção   especial   om    confecções   para   senhora 

|        RMERICO 0R5ETTI 5IM0riETTI 
I ^ SÃO   PAULO 

RUA DIREITA N. 42 
(Em frente a Igreja S. Antônio) 
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ROSSI, BARROS S COMP. 
=   VARIADO   SORTIAVENTO  DE SEDAS   =  

Rua 5. Bento U. 7-fl  -  (Sobr.) 
SÃO PAULO 

Telephone N. 44-18 

Endereço Telegr. "ROSBARROS" 

Dr. Rubiao Meira 
Pi^ofessor  <!<' dinioa n&edioa 

Residência: Rua Palmeiras, 9 
Telephone, 1813 

Escriptorio:   Rua José   Bonifácio,    13 
De 1 ás 5 — Telephone, 450O 

Dr. Salvador Pcpc 
DOStHOSPITAES DE PARKZ 

VIAS URINARIAS 
Electrolyse — Urethroscopia — Cystoscopia 

Cateterismo dos Ureterios 
Rua Barão de Itapetininga, N. 9 

TELEPHONE, 2296 

Dr. RAUL BRIQUET 
Livre-Docente da Fac. de Med. do Rio de Ja- 
neiro, da Maternidade, Policlinica.   Partos, 

Moléstias de Senhoras 
Cons.: RUA LIBERO BADARO', 67 (15 ás 17 horas) 

Residência: MATERNIDADE 
TELEPHONES,  3111   e   203 

2.a 4." 6.» feira no. Consultório 

Dr. 3. DlflS FERRAZ 
(Dedico, operador e parleiro 
Especialidades: — Pelle, 

Syphilis, Moléstias de Senhoras e cíiínças 
Consultório: — largo Thesouro, 5 (Palacete 
Bamberg, sala n. 7, de 1 ás 4. — Residência: 
rua Bresser, 405 — Telephone, 426 — Braz. 
Attende a chamados a qualquer hora do dia ou da noite. 

DR. H. DE MIBIDA PRADO 
Lente substituto de clinica da Facul- 

dade de Medicina e Cirurg-ia 
Gons.: José Bonifácio, 46'^— Tel. 5433 

das  13 ás 15 horas 
Res.r Alameda BarròsV 30 —Tel. 5413 

Clinica de Olhos, Ouvidos, 
=== Nariz e Garganta = 

—   DO   - 

DR.   PONTUAL 
Rüa Caijia d'Rgua (Barão de Paranapiacaba) 
Telephone 3040 — Coasultas   de 2 ás 5 

Drs.   Al ora es  Andrade 
Pedro Aíotta 

Elp idio   Veíg a 
Advogados 

Escriptorio  R.  Quitanda,  2 — 2.° andar 
Sala N.  i S Paulo 

CTiniea   Cliirurgica   Dontai-ia 

Dr. (Datteo Pannain 
Dentista delTOspedale Italiano e Beneficenza 

Portoghese 
bauorl I plú pirltzlonatl t modemi sistema oord-amerlcano 

RUA LIBERO BADARO', 120 (primo piano) 
Consulti dnlle 7.30 alie 11 e dalle 12.30 alie 5 

TELEFONO 5140 — 8. PAOLO 

MOLÉSTIAS QENITO-URINARIAS DO HOMEM E DAS 
SENHORAS - DR. JOSÉ' CIOFFI — Pratica do Hospital 
Netkcr ilc V:\tu. — Consultório montado com appa- 
relhos modornos permlttindo vir o uanal da uretlira. 
Intcrio.- da bexiga; separar as urinas. Tratamento 
especial da gonorrhéa e insuffiiieneia sexual — Con- 
sultório e residência, largo da Sé n. 11, das 12 ás 
15 horas.    Tel. 19.S2. 

(Darreij 3uniòr 
ADVOGADO 

RUA    DIREITA,    8-A 

Dr. ].  Fogaça   de Rimeida 
Coração, artérias pulmões, estômago, rins, 
figado, intestinos, rheumatismo, partos, ca- 

toráios uterinos, etc. Raios X. 
Rua Libero Badaró 134, 1.° andar 

ás 3 da tarde. Tratamento especial para a 
•   tuberculose e febre puerperal. 

Telephone n. 4.675 ê 342 (Braz)' 

Laboratório de Analyses 
Microscópica e Ultramicroscopica 

Drs. OCTfWlO DE CflR\7flb60 
e  Uboõfl CinTRfl 

Res. 13 de Maio, 321-Cons. Libero Badaró, 119 
TELEPHONE 234 — S.>PAULO 

DR. VALENTIM SOLLA — das clinicas de Romae 
de Puriz — Pratica dos Hospitaes "St. Louis" "Co- 
chin-Ricórd," '•Henry Rotschild. e Hospital de "tiro- . 
logia e Cirurgia Urinaria" de Pariz. Ex-assistente 
do "l.o Dispensario Celtico Governativo" e da "B. 
Clínica Ostetrica-Ginecologica 'de Roma" — Medici- 
na, Cirurgia geral, moléstias das senhoras, vias uri- 
narias, espOcfalista das moléstias da pelle, vonereas 
o syphiliticas. Tratamento" da Tuberculose e do 
Lopus, com methodo especial — Consultório, rua 
Direita, (10 C l.o andar.) (Phot. Hizzo) Telepli. n. 
137, das 10 ás 11 horas e das 2 ás 5 — Residência: 
rua Augusta, 32', Telephone n. g;964. 

Azulejos Portu^uezes; 
FíBHICA BE AZULEJOS DO ClRYilHIEBO 

Fundada em 1841 
PORTO PORTUGAL 

PRÊMIOS   OBTIDOS 
Medalha de ouro  na   Exposição   Industrial 

Portuense em 1897' 
Medalha de prata (a mais alta recompensa 
em Cerâmica) na   Exposição  Universal   de 
Pariz em 1900 e na Exposição Nacional do 

' Rio de Janeiro efm 1908. 
O MELROR  FABRICO 

ao  norte de  Portugal  de  Azulejos  de pó 
de Plgdra  pelo systema  Inglez 

Remettem-se paro o  Interior 
Vendem se   na   CASA    AMOR1M 
Largo de S.   Bento N.   2 — S. PAULO 

QUINTAREIS&FILMO 
4= CAFÉ" BRASIL == 
- Runyi ^íffi KOVíEMBRO ri 37 

TCLePHONe M. 4718 S. PHULO 

Este estabelecimento acha-se   aberto  das 4 horas da   manhã  á 
1 da noite.    Café puro, Torrefacção   especial, para  consumo da 
casa.    Leite superior, procedente   das   Fazendas ~dos   proprietá- 

rios, chá, chocolate, mingáus  e gemadas, etc. 
SORTIDO BAR.    SERVIÇO COM   PROMPTIDÃO,   E   ASSEIO 
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"O PIRRALHO" 
Os proprietários desta revista 

arrendaram-na, desde 1.° do cor- 
rente mez, aos srs. dr. João Do- 
mingues de Oliveira e A. Lima 
Vieira; cabendo a este a superin- 
tendência dos negócios mercantis 
d' O PIRRALHO e áquelle a di- 
recção redacional. 

Os novos directores deste pe- 
riódico procurarão corresponder á 
franca sympathia dos distinctos lei- 
tores d' O PIRRALHO, que não 
mudou de programma, dando-lhes 
uma revista política, literária e hu- 
morística digna do publico de São 
Paulo, bondoso e adeantado. 
OOOOOOOOOOOOOO0000000OOOOOOOOOOOO000000000 

PCLa JUSTIÇA 
O projecto do sr. Herculano de 

Freitas revog-ando as disposições do 
direito do jrraça, já está na câmara 
estadbal, tendo passado 110 senado 
paulista, sem opposição, tal qual o 
redigiu o seu illustre autor que, é bom 
lembrar, no ultimo quadriennio gover- 
namental da Republica, occupou a 
a pasta da justiça e é professor de 
Direito. 

Esse projecto de que pouco se 
tem falado, e só nestes últimos dias, 
nas rodas forenses se tornou o assum- 
pto preferido, concede ao poder exe- 
cutivo o direito de perdoar a qual- 
quer criminoso, logo depois de pas- 
sada em julgado a sentença que im- 
põe a pena a cumprir, sem ser pre- 
ciso contar o condemnado tempo con- 
siderável de prisão. 

Talvez na câmara dos deputados 
aguardem ao projecto alguns reparos, 
um justo combate ou uma desappro- 
vação merecida e eloqüente. 

E' lamentável que o senado, onde 
se apontam   mestres^de direito  e ho- 

mens experimentados como os - srs. 
Dino Rueno, Pinto Ferraz e Aurelia- 
no de Gusmão, tenha votado seme- 
lhante projecto, que, provavelmente, 
se converterá em lei excessivamente 
benigna, liberalissima. . de resultados 
perigosos e que, inevitavelmente, mais 
cedo ou mais tarde, estará exigindo 
uma prompta revogação. 

Embora combatido com brilhantis- 
mo por Beccaria, Rousseau e tantas 
outras autoridades, o direito de graça 
justifica-se facilmente e, apezar dos 
seus graves e múltiplos inconvenien- 
tes, ainda se conserva na principal le- 
gislação dos povos cultos, já por con- 
sistir " em um medicamento efficaz na 
prophylaxia e therapeutica penal", 
já por ser a esperança mais acariciada 
de quem receia, no cumprimento de 
uma pena, perder a vida na solidão 
de um cárcere, onde aos últimos ins- 
tantes de existência não assistem as 
preces piedosas, os derradeiros cari- 
nhos e as lagrimas amigas de um ente 
querido. 

O direito de graça, porém, deve 
ser exercido com o mais seguro cri- 
tério, e se em outras nações os defenso- 
res da sociedade trabalham e esfor- 
çam-se para cada vez mais restringir 
e difficultar as concessões de perdão, 
no Bfasil .maior cuidado e maior se- 
veridade se impõem, porque, desgra- 
çadamente, somos nós uma gente in- 
felicitada por doentia piedade, avul- 
tando em nosso meio as consciências 
timldas, os individuos que se apai- 
xonam e sugestionam com facilidade, 
formando para a defesa social pre- 
ventiva e repressiva um grosso grupo 
de péssimos elementos. 

Em todo o Brazil é ridiculo o nu- 
mero dos criminosos punidos. 

A impunidade da nossa delinqüên- 
cia assusta, e a todo o momento a 
imprensa insiste em indicar o jury 
como o responsável pela falta de justiça 
criminal. Affirmando, porém, que não 
é só o tribunal popular a fonte mais 
fecunda e perniciosa de onde se ori- 
ginam os mais consideráveis prejuizos 
para a defeza da sociedade, achamos 
ser o jury o principal factor da im- 
punidade. 

■» 

A tolerância e a piedade dos bra- 
/iieiros. de que, hal«ilmente, se apro- 
veitam os bons advogados, concorrem 
indirectamente para a propagação do 
crime e tornam impotente a lei penal. 

Quando um delinqüente vem a ser 
condemnado em definitivo pelos nos- 
sos tribunacs, raramente cumpre uma 
pena excessiva ou immerecida. 

Se é assim, porque de facto se 
apontam com difficuldade os innocen- 
tes que nas penitenciárias brazileiras 
estiveram cumprindo alguma pena, 
para que revogar as disposições res- 
trictivas e necessárias que regulam 
o direito de perdão em São Paulo? 

O projecto do sr. Herculano de 
Freitas, tratando da mais nobre pre- 
rogativa que se confere ao presidente 
do Estado, poderá converter-se em 
uma funesta arma política, quando uti- 
lisada por quem não tiver alto espi- 
rito de justiça e não souber dirigir-se 
livremente. 

Se hoje governa São Paulo um jo- 
vem estadista de Inatacável consciên- 
cia, homem ponderado, criterioso e 
incapaz de ser corrompido pela má 
política, amanhan não estamos livres 
de ver os destinos de São Paulo con- 
fiados a um cidadão que não mereça re- 
ferencia Idêntica, justa e sincera como 
a que, aqui, fazemos ao actual pre- 
sidente. 

< O poder de perdoar não deve ser 
exercido senão nos casos de innocen- 
cia descoberta depois da condemna- 
ção ou de reforma sincera e completa 
do criminoso'1, mas para certos ami- 
gos e correligionários de um governo, 
vindo a ser lei o projecto do sr. sena- 
dor Herculano, todos os criminosos 
que lhes consigam a protecção en- 
quadrar-se-ão em um dos dois casos 
acima... 

Um dos mais notáveis e doutos ma- 
gistrados do Brazil escreveu: " A 
baixa politicagem, cancro terrível que 
está devorando este grande e Infeliz 
paiz, influe na concessão do perdão 
mais do que se pensa. . Criminosos 
dignos da graça apodrecem nas pri- 
sões ; outros, cynlcos e audaciosos, 
de uma perversidade ílna ou de uma 
corrupção requintada, são   agraciados 
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O PIRRALHO 
porque conseguiram obter a proteção 
de qualquer ^alopim eleitoral." E 
dest'arte, porque não legislar para 
cada vez mais afastar a política de 
tudo que concerne á Justiça? 

O projecto do sr. Ilerculano de 
Freitas carece ser combatido porque 
realmente é benigno de mais e a sua 
liberalidade anima a criminalidade, que 
au^menta de vijfor com os escrúpulos 
dos nossos sentimentalistas, sempre 
implorando a absolvição ou trabalhan- 
pelo indulto de um delinqüente, sem 
considerar que " um malfeitor absol- 
vido representa, além dos males e 
dores causados a oulrem, o imminente 
perigo de novas desgraças sociaes" 
e que a clemência mata quando 
perdoa aos assassinos. 
oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

QRRCIR   REDONDO 

Pela manhan de seis do corrente, 
falleceu. nesta capital, no Instituto 
Paulista, onde se achava em trata- 
mento, o sr. dr. Manuel Ferreira Gar- 
cia Redondo, professor da Escola Po- 
lytechnica de São Paulo e membro da 
Academia Brazileira de Letras. 

Fino jornalista, collaborou na im- 
prensa carioca, e nesta capital dirigiu 
algumas folhas diárias; humorista de- 
licado, deixa vários livros de incon- 
testável valor e que contam algumas 
edições. 

Da sua obra literária sobresaem 
Caricias, Cartas á Sarah e A chcu- 
pana das rosas. 

A' exma. familia do pranteado ho- 
mem de letras as sentidas condolên- 
cias d'0 Pirralho. 

Ricardo Gonçalves 
Morre moço quem é querido pelos 

deuses, dizia ha vinte e tantos sécu- 
los o poeta Menandro, e esta verdade 
vem se confirmando a cada passo no 
diuturno desenrolar dos tempos. 

E morrer pelas próprias mãos, quan- 
do a mocidade esplende appollinea e 
sadia, quando o talento se aprimora 
e robustece, quando a cultura se aper- 
feiçoa e se alarga, quando repontam 
os primeiros louros e os clarins das 
primeiras victorias annunciam e ga- 
rantem a gloria, é triste, é desconfor- 
tante. é estúpido! 

E foi assim que morreu Ricardo 
Gonçalves . . . 

Quem não conhecia em S. Paulo 
Ricardo Gonçalves, esse nome que 
foi sempre ouvido com carinho, admi- 
ração e respeito, que na Faculdade 
de Direito foi sempre um idolo, que 
nas rodas literárias synthetisava toda 
uma geração, que era querido por 
toda parte pela nobreza de seu cara- 
cter e grandeza de seus sentimen- 
tos? 

Quem o não queria si a todos elle 
captivava com a sua distincção, com 
a sua lhaneza e com a sua generosi- 
dade? 

Quem o não admirava si a todos 
elle conquistava com as fulgurações 
do seu talento, com a belleza e os 
encantos da sua arte primorosa? 

Muito moço ainda e as suas produ- 
cções já eram lidas e admiradas pelos 
mestres do nosso verso; muito moço 
ainda e ]á o seu nome scintillava es- 
plendidamente e annunciava um ar- 
tista magnífico, um cultor admirável 
da forma. 

Quando appareceram Os Elephan- 
tes e a Scismà do caboclo, duas 
jóias preciosas em que com a mesma 
intensidade vibra a alma do poeta e 
fulgura o talento do cinzelador do 
verso, Ricardo (ionçalves tornou-se 
uma realidade e o seu nome começou 
a figurar entre os grandes poetas de 
S. Paulo. 

Ultimamente, embora na appar^ncia 
afastado das letras, Ricardo Gonçal- 
ves aprimorava o seu espirito e tra- 
.balhava na   realisação   de   obras   que 

por certo lhe dariam um lugar notá- 
vel na literatura pátria. 

Mas o destino cruento não permit- 
tiu que elle attingisse á meta que 
sonhava e a que tinha direito e fel^o 
morrer trágica e assustadoramente. 

Bom e affectuoso amou com toda a 
vehemencia da sua alma de poeta e 
foi o seu grande amor sincero e puro 
a causa do desfecho trágico de sua 
vida . . . 

A' sua enlutada familia as nossas 
sentidas condolências. 

Como era de esperar a morte de 
Ricardo Gonçalves impressionou vi- 
vamente a nossa sociedade e alanceou 
o coração de todos os seus amigos e 
admiradores. 

Ricardo Gonçalves, pelo menos da 
parte de seus amigos, merece bem 
uma homenagem e nenhuma homena- 
gem mais carinhosa e mais grata se 
prestará á memória do desditoso poe- 
ta do que se reunindo em volume os 
seus versos que andam esparsos por 
jornaes e revistas. 

O Pirralho, chorando sobre o tú- 
mulo do seu grande amigo e brilhan- 
te collaborador, lança a idéa de se 
promover a publicação em volume 
das poesias de Ricardo Gonçalves e 
espera vela realisada dentro de pou- 
co tempo. 

Blm meio do largo de Palácio, já 
de volta do café da Secretaria da Jus- 
tiça, pararam, a esperar um deputa- 
do federal, dois chefes políticos do 
interior. 

Palestravam amistosamente e sem 
receios de que alguém os ouvisse. 

— Nada pude fazer pelo meu juiz, 
mas tenho esperanças de conseguir 
collocal-o no Tribunal ainda nestes 
seis mezes. 

— Como?    Quem se aposenta? 
— Eu soube que o Vicente de Car- 

valho pedirá demissão pois acha que 
o trabalho na Câmara Civil é de 
mais, e até março estará aposentado 
Moretz-Sohn, e, talvez, também se 
aposente o Almeida e Silva. 

ENTRE AMIGOS: 
— Não sei o que presentear a 

minha Senhora por occasião do anni- 
versario! 

— O melhor é mandar confeccio 
nar um chie costume na Casa Orlando' 

»ilWWJ« ■» ■ i i    i n 
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O Pirralho 

FIGURAS & FIGURÕES 

E' uma figura bem visível e bem 
saliente na brilhante pleiade dos no- 
vos. Escreve em duas línguas; e, no 
relativo verdor dos seus annos, que 
a gordura dilata, tem já estylo pró- 
prio. Bem fácil é reconhecel-o, no 
roido secco de seixos que se chocam 
rolando, impressão material do rythmo 
da sua prosa, originalmente harmôni- 
ca, com todos os anfractos que a en- 
tremeiam. 

Ao velo bonachão e com lábios de 
indolência, tem-se a illusão de um 
somnolento ; elle, entretanto, na mol- 
leza apparente, é uma trepidação de 
nervos, que não cessa. Imaginoso e 
emprehendedor, movimenta-se, age, 
produz com írenesis. 

Quando quer, ninguém o detém no 
exercício da vontade, mas nunca quer 
a mesma coisa; tem phases, poly- 
parte-se em actividades diversas e suc- 
cessivas; cavalleiro andante do amor, 
financeiro ou athléta, elle dá a sen- 
sação de uma pressa   constante. 

ENTRE GENTE FINA, E' INCRI 
VELÜ... Houve quem contasse que 
elles, na intimidade do lar luxuoso, 
se esbefeteiam, deante da impassibiü- 
dade dos seus bronzes preciosos e 
das suas telas escolhidas. Será ver- 
dade? Quem o pôde dizer? O certo 
é que, numa destas tardes, no Tria- 
non, quando uma amiga indiscreta 
lhe perguntou que arranhadura era 
aquella no rosto, ella corou, hesitou 
e respondeu muito confusa : 

.... Foi 0 gatinho da Lili. 
Um moço chie e muito relaciona- 

do, que estava ao pé e ouviu o dia- 
logo, murmurou, entre dentes para o 
poeta que o acompanhava; 

—- O gato tem as costas largas. 
OOCO0O00O00O0OO0OOOOO0O0 0O0 0O0 0OÒOO0 000 3OO 

— O nome do Adolpho Mello foi in- 
cluído na lista de merecimento, eserá 
elle mesmo o nomeado na vaga do 
Sette? 

— Acho que o actual juiz das exe- 
cuções críminaes pode estar certo de 
ser ministro, agora, pois o único col- 
lega que podia preteril-o era o Ely- 
seu, de Ribeirão Preto, para quem se 
prometteu a vaga do Moretz-Sohn. 

— Então o Lobo irá para a pri- 
meira vara criminal? 

— Penso que sim, pois o governo 
deve manter o compromisso tomado 
com o saudoso Glycerio. 
oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

Os nossos i.i5tantaneo5 

Integra-se, porém, nas letras; e ri- 
sos, dores, aspirações, triumphos e 
insuecessos, tudo faz convergir para 
a literatura, que o absorveu mais do 
que os seus terrenos e as suas Dul- 
cínéas. 

Paiseur de vie, como se disse d'elle, 
vive intensamente, creando e demo- 
lindo emoções. 

Entrega á penna os seus desabafos 
e lueta com ardor pela Grande Arte, 
sem desprezar, todavia, e procurando 
até, as delicias e os espinhos da po- 
pularidade. 

Com todas as extravagâncias de 
temperamento, é uma grande alma. 

Physicamente . . . Ferrignac foi per- 
verso : o Diabo não é tão feio co- 
mo se pinta. 

P/er roí. 
Em tempo: As ultimas noticias di- 

zem que J^elle ^abandonou tudo pe- 
los affaires. Terá encontrado o seu 
ideal? 

m 
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Quando uma nuvem nômade distilla 
gottaSj roçando a crista azul da serra^ 
umas brilham na relva; outras^ tranquilla; 

serenamente entranham-se na terra. 

E a  gente fala da  gottinha  que erra 
de folha em folha  e^ tremula^ scintilla^ 
e nem se lembra da que o solo encerra^ 
da que ficou no coração da argila... 

■ 

Quanta gente que zomba do desgosto 
mudo; da angustia que não molha o rosto 
è que não tomba em   gottas pelo chão; 

havia de chorar; se adivinhasse 
que ha lagrimas que correm  pela face 
e outras que rolam pelo coração I 

QCJILHf.RME DE RLfAEIDR. 
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•PIRRALHO" SOCIAL 

IA Primavera — «capri- 
chosa princezinhad'olhos 
fui vos» — na imagem es- 
thelica de Justino de Mon- 
talvão, é, de todas as es- 
tações, a que mais nos 
convida ao prazer, ás di- 
versões, a bem gosar a 
a vida, a muito amar... 

Nella, tudo é novo, tudo 
é bello. 

«Uma alegria heróica de 
rejuvenescimento   espa- 
lha-se por toda a parte...» 

Mas,  para os   que   vivem,   n^esta   bella 
Pauticéa, a Primavera é como se não exis- 
tisse... 

Emquanto, para outros, se apresenta como 
imagem augusta da Belleza, para nós é feia, 
volúvel e má. 

Apparece-nos sob mil aspectos, qual Gran- 
de Transformista... 

Bem poucas vezes vemol-a tal qual é: 
linda, alegre e pleine d'amour. 

Ora, assim é que, mal, entre nós, foi-se 
logo metamorphoseando no taciturno In- 
verno. • 

A semana que finou foi enormemente 
feia: dias escuros, ventos frios e cortantes, 
temperatura baixa, muita humidade... 

«Às nuvens, lá do alto, lembravam uma 
procissão de viuvas, nos seus véus trági- 
cos de luto.» 

Mas, mesmo assim, a nossa sociedade 
elegante, admlradora da Arte e da Belleza, 
não se deixou inteiramente vencer: gosou 
um pouco a vida, lembrando-se, com cer- 
teza, que ella não é apenas um valle de 
lagrimas, mas também um «vale de rosas 
e de fructos » : 

O Municipal sempre cheio. A chuva e o 
frio não amedrontaram os amantes do lyrico. 
As recitas de assignatura, os extraordiná- 
rios e as matirjées estiveram repletos. 

A empreza Macchi e Da Rosa deve estar 
contente e a Snra. Barrientos orgulhosa 
com as grandes e justas ovações que re- 
cebeu. 

As  danças, sempre   animadas,  prolonga- 
ram-se até ás 24 horas. 

mo formozos como a sua inlelligente cons- 
tructora. 

O sr. dr. Olavo Egydio, influente membro 
da commissão directora do Partido Repu- 
blicano Paulista e talvez o mais popular 
dos nossos paredros, pelo transcurso do 
seu natalicio a 10 do corrente, foi muit o 
felicitado pelos seus numerosos amigos e 
correligionários. 

O «Trianon» continua a ser o salão da 
moda e da actualidade, onde se reúne a 
sociedade chie, fina e elegante. Já não são 
os bailes, niatirjées, five á che tea; agora, 
lá, é também ou já vae sendo, o logar para 
os almoços Íntimos, banquetes, etc, ma- 
ximé. depois da estréa feita pelo Dr. Juve- 
nal Penteado por oceasião do seu recente 
enlace matrimonial com a exma. filha do il- 
lustre Dr. Alfredo Pujol. 

Tivemos nada menos de dois grandes 
banquetes offerecidos ao illustrado prof. La- 
pradelle, e, domingo ultimo, um jantar offe- 
recido por um grupo de amigos, ao nosso 
confrade do «Estado de S. Paulo», Dr.JoSé 
Martins Pinheiro júnior, que se despediu 
da vida de solteiro. Correu tudo debaixo 
da maior cordialidade, sendo o nosso pre- 
zado collega brindado pelo Dr. Roberto 
Moreira. 

Magnífica foi a recepção dada, na secunda 
feira á tarde ás pessoas de sua amizade, 
pelo Sr. Cav. Crespi e sua exma. esposa, 
em commemoração ao anniversario natalicio 
de sua exmá. filha sra. Renata Crespi Prado, 
esposa do sr. Fábio Prado. 

O lindo palacete, em que residem, na Ave- 
nida Paulista, esteve repleto. 

Esteve também, muito animada no «Tria- 
non» a estréa, com uma matinée, do ele- 
gante e novo Club Earnionia. Houve reci- 
tativos, devendo-se destacar os ditos, com 
muita graça, pela gentil senhorita Vera Pa- 
ranaguá. 

Esteve em São Paulo, durante alguns dias, 
o sr. coronel Antônio Pereira dos Santos, 
membro do Directorio político de Penna- 
polis, onde gosa de grande influencia e es- 
tima. 

No »-joofÍ!\g". — Tarde feia a ile sabbado. 
O vento soprava furioso. Ameaçava chuva. 

O Triângulo não tinha o aspecto elegante 
e chie dos dias amenos de sol e de tem- 
peratura agradável. Poucas gentis patrícias 
vimos pelos armarinhos, nas casas de chá, 
e nos passeios.   Deixaram-se ficar em casa. 

Num rodapé d' C pirralho encontram as 
nossas leitoras uma pagina magnífica de 
Júlio Dantas, sobre maridos. 

Leiam e digam-nos depois se concordam 
om o brilhante a itor da Ciiados Caràeaes. 

Chefe político de prestigio e trabalhador, 
correligionário dedicado e prestimoso, s. 
excia. que já oecupou a pasta da Fazenda 
e outras posições de destaque, tem real 
merecimento e gosa de notável considera- 
ção na sociedade paulista. 

Ao sr. dr. Olavo Egydio os nossos votos 
de felicidade. .  . 

O sr, coronel Gabriel de Andrade Jun- 
queira, prestigioso deputado pelo décimo 
districto e distineto presidente do directorio 
político de Batataes, fez annos a 8 do cor- 
rente mez. 

Aos muitos parabéns- apresentados a s. 
excia. juntamos os nossos. 

As sessões  c/jlcfis  do  ftoi/a/,  de quarta, 
sabbado e domingo estiveram incontestavel- 
mente deliciosas.   O que de mais fino fre- 
qüenta  os  nossos cinemas   lá   estava.   Vi- 
mos,   entre outras famílias, as dos Drs. Sá 
Leite, Monteiro Víanna, José Piedade, Alfre- 
do Ramos, Luiz Prado, Sebas- 
tião Ferreira, Clementino de S. 
Castro, Vieira de Mello, Arman- 
do   Prado;   dos  Srs.   Eusebio 
Duprat, Antônio P. de Almeida, 
Christovão Junqueira;   famílias 
Simões e Armbrust., 

Na .jo/rée chie de quarta-fei- 
ra a primeira pessoa que vimos, 
foi Mlle. E. S. lourinha e cheia 
de graça, a olhar scismadora e 
obliquamente para a porta de en- 
trada, como que a espera de 
algunja amlguin/ja que, ao seu 
lado, deveria ajudal-a a fazer 
os commentarios dos fi/rrjs. 

E, immediatamente nos lem- 
bramos de tudo aquillo que in- 
voluntariamente omrhnos dizer 
a M. naquella njaflrjée, no «Tri- 
anon», organisada pela Exma. 
Snra. Viscondessa Cunha Bu- 
eno. Recorda-se? Mlle. dizia: 
«Não concilio o somno sem 
lêr umas paginas de Escrich ou 
Lamartine. Após essa leitura 
profiro, com fervor, as minhas 
preces, e emquanto não vem o 
somno architecto formosos cas- 
tellos...»   Estes devem ser mes- 

wti 

MHe. R. S. estava domingo no /{oi/al tão 
seria!... Alguma novidade ? 

Com certeza foi a presença daquelle moço 
de olhos grandes e que agora usa bigode 
á americana. .. 

Mlle. estava zangada ; só olhava ou «dava 
confiança» á celebre actriz Theda Bara e ao 
cynico barão Valanoff. 

MO I^IERCADO DE rCORIES 
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O mercado de flores, domingo ultimo, em- 
bora o tempo nâo convidasse muito a sair- 
se á rua, esteve encantador. Muitas de 
nossas patrícias, tantas flores carregavam 
de encontro ao peito, que até pareciam pen- 
der mais para um lado. E Mlle. M. C, 
com um chapéo táo grande, tapando-lhe o 
rosto e com tantas flores, que quasi não a 
reconheci... Mesmo assim, a nossa obje- 
ctiva apanhou-a. 

Regressou a S.Paulo, vindo do Rio Grande 
do Sul pelo Itagiba, o estimavel sr. Jesualdo 
Castiglione, da CHíM Dotal. 

Cumprimentamol-o. 

Porque motivo Mlle. nào quiz mostrar o 
seu lindo rostinho á nossa Kodak? 

Estava zangadinha com elle.... e tanto as- 
sim é, medindo a ingratidão delle, dizia á 
sua amiguinha, aquelle pensamento dos 
«Destinos»: — «Uma mulher é tão ceguinha 
quando tem amor a um homem, que acre- 
dita em tudo quanto elle diz. " 

O «Club 13», nova e futurosa sociedade 
fundada por distinetas famílias do elegante 
bairro — Campos Elyseos — offereceu ha 
poucos dias, aos seus sócios e exmas. fa- 
mílias, uma brilhante soirée, a que compa- 
receu o que de mais fino freqüenta os nos- 
sos salões. 

Ho mercado de Flores 

As danças começaram cedo e terminaram 
ás duas horas do dia seguinte. 

Na cíjic soirée, que se revestiu de brilho 
e cordialidade notámos : Mlles. Célia e Ce- 
leste Moraes Salles — lindamente vestidas 
de tuíle hlanc; Lourdes e Lalá Toledo - 
crepe da china; Mlle. Marietta Motta — 
tiffeins hlanc; Mlle. Calita Meira — etamine 
blanche.Julietta Meira — tulie blanc ; Mlles. 
Maria José e Oenoveva Junqueira, Mlle. 
Innocencia Prates, Augusta e Julietta Ca- 
margo, Zuleika e Cenira de Oliveira, FIo- 
ripes de Andrade, Maria Fonseca, Lavinia e 
Marina de Mattos, Nair Marcondes e ou- 
tras de que não conseguimos saber os nomes. 

Depois desta reunião, já está annunciada 
outra, que será n'a wuUOk a qual com cer- 
teza, se realizará no salão üermania, em 
homenagem aos voluntários, de volta dos 
campos de manobra, 

Será indiscutivelmente uma festa elegante 
e que registrará um inconfudivel suecesso 
nos nossos annaes mundanos Os convites 
já estão sendo distribuídos. 

Communica-nos a prendada senhorita Zu- 
leika Meira, umas das dirigentes do citado 
Grêmio, que só poderão compartilhar da 
citada matinée, os voluntários que se acha- 
rem munidos do respectivo convite, e far- 
dados com o uniforme n. 3. 

Nas corridas de domingo ultimo, promo- 
vidas pelo Jockey Club Paulistano vimos : 
Mme. D. Teixeira Leite, rico e lindo tail- 
leur; Mme Herminia Mello Franco; Mlle- 
Dudú Pires de Campos, Mme. IracemaSpeers, 
Mme. Julietta Vianna; Mlles. Fagundes, 
Mlle. Ephigenia Martinho Chaves, Mlle. 
Laura de Vasconcelios, Mlle. Inezinha de 
Paula Santos e outras. 

O illustre Dr. W. Luis compareceu, assis- 
tindo ao grande prêmio. 
aaaoaaaaaaaaaaaaaaaciaaaaaaaa 

A' porta dos Casíeiiões : 
— Então o Edward Carrnillo é o 

candidato do Alcântara a juiz de paz 
da Consolação ? 

— Quem disse isso ? 
— Elle mesmo, que affirma ir der- 

rotar o Alfredo Roos. 
— Não acredite no que diz o Car- 

rnillo que em política é um pobre 
diabo. Elle.nem conseguirá ser sup: 
plente de juiz de paz, e disto mesmo 
já o avisou o dr. Alcântara Ma- 
chado. 
oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

NO MUNICIPAL: 
EUa: Estás vendo aquellas senho- 

ras no camarote de fronte ! Não achas 
que, são bem elegantes? 

Ellei: Provavelmente porque man- 
dam confeccionar suas <toilettes» na 
conhecida Casa Orlando... 

NO JOCKIEV-CCiUB 

TURP 
Jockey  Club  Paulistano 

A reunião de domingo ultimo realizada 
por esta veterana sociedade paulista, foi 
indubitavelmente a melhor da actual tem- 
porada. 

Os sete pareôs de que se cumpunha o 
optimo programma foram disputados com 
lisura e empenho. A principal prova do 
dia foi o «Grande Prêmio Prefeitura Muni- 
cipal », no valor de 5:0001000 ao vencedor, 
ganho em «canter» pelo valente Mysterioso, 
do Cel. Quinta Reis, seguindo Iceberg, do 
Cel. Juliano de Almeida. 

O pareô,  porém,  que constituiu  a great 
attraction, do dia, foi O denominado — Cam- 
pinas — encontrando-se novamente os valen- 
tes potros de 3 annos : Arauto, Paulista e 
Favorito, rio-grandenses do sul, e mais Del- 
phim. 

Ganhou Arauto — causando Grande en- 
thusiasmo na assistência. 

Para amanhã foi organisado um optimo 
programma, que tem por base o «Grande 
Prêmio Criterium. » 

■   "TBE BBIZILIAM FIB1B0B CJâ" 
0 FflRflDOR é a mais Importante e recente descoberta scientlfica para o tratamento 

de todas as moléstias pela oxygenisação do sangue.   Chamamos a attenção dos doentes 
•3Sbs? desenganados, para o nosso apparelho. 

, Escriptorio central: Rua de 5. Bento 14, sala 28, Io. andar, telephone 
3072, caixa  postal 324. 
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PARIDOS 
Minha querida Mary. 
Escrevo-te de Nice, onde   estou ha 

oito 'dias.    Acabo de receber,    devol- 
vida de Lausanne, a tua ultima carta. 
Então que .foi isso, minha pobre Mary ? 
Casada apenas  ha   vinte   mezes, — e 
já tão povjco feliz!    Tenho   pena   de 
não poder estar junto de ti neste mo- 
mento, para enxugar   os   teus   olhos 
que choram, para beijar as tuas mãos 
que tremem, para te pedir que tenhas 
calma, que tenhas serenidade, que te- 
nhas sangue frio.    E'  preciso,   minha 
filha,    que   todas nós nos habituemos 
a encarar os homens como elles   são, 
e não como nós desejaríamos que el- 
les fossem.    Dizes-me que o teu   ma- 
rido, te engana.    E' possível.   Ia qua- 
si   a   dizer — é   natural.    Ha   quinze 
annos, quando me casei,   tive   a  illu- 
são de suppôr que   ainda   havia   um 
marido fiel:    o meu.    Três mezes de- 
pois, essa mesmo illusão tinha-se dissi- 
pado como fumo.    Todos os   maridos 
enganam,   minha   querida   Mary, — e 
o marido ideal é precisamente aquelle 
que   nos   sabe   enganar   melhor.    O 
teu,   por   emquanto,   é   inexperiente. 
Deixa-o sèr medos "gaúche", deiXa-o 
habituar-se, — 6    verás    que     daqui 
a algum tempo ha de enganar-te tão 
bem. que tu nem darás por isso. Que 
havemos nós de fazer?    O homeíh   é 
um animal essencialmente infiel.   Ain- 
da <miss» Davidson me dizia hontem 
durante a nossa partida de "polo":— 
"E' a única coisa que ó distingue do 
cão".    Tenhamos paciência, filha.  Eu, 
então,   penso que se os nossos mari- 
dos não tivessem, de vez em quando, 
a generosidade   de   nos   enganar,   a 
nossa vida de casadas seria com cer- 
teza muito menos supportavel do que 
é,    Falas-me em voltar para casa   de 
teus pães, e pedes-me que te aconse- 
lhe.    Minha querida Mary, — eu acho 
que fazes mal.    Li,  umas   poucas  de 
vezes, tudo    o   que   diz   e    tudo    o 
que    não    diz    a     tua     carta.    Tu 
mesma    confessas     que   teu   marido 
não deixou ainda um só instante, ape- 
sar do seu desvario, de ser para ti o 
mesmo homem correcto, educado, gen- 
til, que tu conheceste no primeiro dia 
do   teu   casamento.    O   seu   respeito 
por ti mantém-se, inalterável.    Não é, 
portanto,   a   tua dignidade de esposa 
que soffre;   é,   quando   muito,   o   teu 
orgulho de mulher;   ou menos   ainda 
do    que   isso, — a   tua ■ vaidade    de 
amante!    Parece-te    frio,   distraindo, 
desinteressado;   o   teu instincto diz-te 

que elle te foge. que é já menos "teu"; 
a tua sensibilidade pressente que a 
sombra doutra mulher passa na sua 
vida. Estás a caminho de o perder? 
Pois bem. O teu dever, Mary, — é 
reconquistal-o. Como? Com o teu 
melhor sorriso, com a tua melhor 
graça, com os teus melhores encan- 
tos. Tu não precisas, minha filha, 
que eu te ensine a ser mulher. Te- 
nho quinze annos de casada, e a mi- 
nha creada de quarto encontrou-me 
hoje mais três cabejlps brancos. Sa- 
bes o conselho que te dou? Que 
sejas, daqui por diante, mais bella do 
que nunca, mais perturbadora do que 
nunca, mais mulher do que nunca, 
com teu marido. Sabes porque mui- 
tas de nós se perdem ? Porque jul- 
gam, na ingênua sinceridade da sua 
dôr — pobres dellas — que é com a 
fuga, com a ameaça, com o escânda- 
lo, com todo o horror das recriminações 
e das lagrimas que se reconquista o 
amor dum homem. Os nossos mari- 
dos voltam sempre, Mary; e quando 
não voltam, é porque nós os repelli- 
mos. Estou vendo daqui o senhor teu 
marido, com os seus olhos «bleu d'en- 
fer», com a sua elegância talhada em 
bronze, com o seu sorriso frio como 
uma bdlà de   crystalj — a   aborrecer- 

se das scenas de ciúmes que tu lhe 
tens feito, e a achar que a tua me- 
lhor amiga (estas coisas acontecem 
sempre com as nossas melhores ami- 
gas) é muito mais interessante quando 
se ri do que tu quando choras. Não. 
Nós não devemos fazer-nos feias quan- 
do mais precisamos de ser bonitas. 
Eu bem sei, Mary, que é necessária 
uma grande dose de bom-senso e de 
sangue-frio para sorrir a um homem a 
quem nós desejaríamos de todo o co- 
ração poder bater; mas quando os 
nossos maridos nos enganam, minha 
filha, "c'est Theure des grandes ames", 
— e não me parece extremamente 
difficil, mesmo a quem ama como tu 
ou a quem é orgulhoso como eu, fa- 
zer á própria felicidade o sacrificio de 
educar os nervos. Verás, minha que- 
rida Mary. que tudo isso não passa 
duma tempestade dentro dum frasco 
de água de Colônia. O teu marido enga- 
na-te? Sê calma,—e sê bella. EUa voltará. 
Depois duma infidelidade, os maridos 
voltam sempre mais ternos, mais gen- 
tis, mais apaixonados do que nunca. 
Porque não vêem vocês passar em 
Nice a sua segunda lua de mel? 

Tua, — Guida. 
Júlio Dantas. 

ENTRE AMANTES 

ELLE — Precisas dar o fora em teu marido. 
ELLÁ — Tem paciência. O pobre morre logo, pois eilesóbebe 

Antarctica   
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NO MERCADO DAS FLORES PORQUE? Pois não sabes quanto 
é pile ciumento ? Depois que fui noi- 
v ■ começaram as exigências e... nem 
mais as blusas de mangas curtas, nem 
um decotezinlio. nem o carmim ás 
faces, nem o passeio desacompanba- 
da delle... Emfim, o que, outr'ora, o 
agradava hoje condemna e prohibe- 
me de fazel-o! 

—- £ porque não reages? Se de 
começo vêem a imperar, só e só, a 
sua vontade, o seu gosto, os seus 
caprichos, mais tarde, minha amigui- 
nha,... será tarde. 

—- Mas, mm sei... Eu quero tanto 
a elle, tudo lhe perdôo e se, ás ve- 
zes, zango-me, como agora, e elle 
arrufa-se, logo me arrependo, digo- 
lhe que a razão não está comigo, 
mimo-o,   peço-lhe   desculpas, torno   a 

captival-o e ficamos em paz, tranquil- 
los e felizes!    Que achas ? 

— Se assim é, talvez tenhas com- 
prehendido o melhor meio de convi- 
ver com um homem; mas eu sou 
contra essa passividade e abdicação 
a que a maioria das mulheres se sujeita 
para sempre posf uir isto a que chamam a 
felicidade de uma noiva ou de uma esposa 

l 
Casa Amando 
AGENCIA DE LOTERIAS 

- F. Rocha & Cia. - 
— Rua Qeneral Carneiro, 1 — 
Caijta do Correio, 176 — Tclephone, 767 

□D□DaaaaaanaaanaanaDaaaoaaaa 

Casa Perrelli 
Alfaiate e tallleur pour Dames 

RUA BOA VISTA N. 70 
Tenho o subido prazer de com- 

municar a v. e}(a. que acabo de 
receber da Europa um novo e 
variado sortimento de superiores fa- 
zendas, próprias para a próxima es- 
tação, fabricadas especialmente para a 
minha casa, em padrões de fino gosto 
capaz de satisfazer o mais exigente 
capricho, e que são precisamente os 
que se usam agora nas grandes ca- 
pitães. 

Certo que algumas dellas agradará 
a v, et., solicito-lhe a fineza de hon- 
rar a minha casa com a sua visita, 
antes de qualquer escolha, para exa- 
minar de perto estas novidades, ro- 
gando.lhe desde já as suas mais res- 
peitosas ordens. 

5ubscrevo-me com subida estima e 
alto apreço. 

De v. e^a. cr. obr. att, 
C. PERELLI, 

Do gabinete de identificação 
"O dr. Miguel Godoy Sobrinho, juiz de 

direito da capital, acaba de fazer com que 

ao eleitorado desta comarca seja fornecida 
a carteira de identificação, exigida pela 
nova lei eleitoral, independente de qual- 
quer despeza". 

(Dos jornaes) • 

0 ÊbElTOR :    -- Aproveite a oceasião   seu   doutor e ponha, 
também, na tal carteira os retratos do meu povo. 

Os  automóveis  de   mais  IUJíO 

e conforto são os da 

Casa Rodovalho 

Para Pinturas Finas,   Trabalhos  de Mecânica e de Carrosseries   para   Auto- 
móveis, procurar, de preferencia, as   acreditadas   e bem   montadas  officinas da 

CftSft  RODOVALHO   "ora a lo$ooo 
Rua da Moóca, 82 e 84 — Tclephone 583 —5. Paulo 



O Pirralho 

Pirralho* Carteiro 
Dolor — Recebi, an- 

nnte-liontem, a tua 
carta que responderei 
amannan. Nada sei 
sobre o que indagas... 
Esqueceste o Pirra- 
lho? Nâo escreves 
mais para a nossa re- 
vista? Manda qualquer 
cousa que as leitoras 
mais gentis reclamam 
a tua prosa delicada. 
Muitas saudades 

Dr. Urbano Telles de 
Meneses — SÓ agora 
soube onde anda o 
bom companheiro de 
viagem na Bahia- 
Mande-me as suas ordens que serão cum- 
pridas gostosamente por mim e pela gente 
cá de casa, de que pôde dispor. Affectuo- 
sos abraços. , 

MUe. Mimosa — Porque não quiz posar 
para o nosso photographo que gastou tanto 
tempo para ver se conseguia um instantâ- 
neo seu no mercado de flores? E' tão bella! 
E como nos nega o seu retrato para uma 
pagina da nossa revista? 

Zé«é — Faz-nos mal a falta de tuas noti- 
cias. Escreve-nos. Serão tantos os teus 
affazeres que não te dêem uns instantes 
para a correspondência com os mais amigos ? 

Coronel Pereira dos Santos — Nossos para- 
béns pela sua entrada para o directorio 
político de Pennapolis. Está perdoada a 
sua ausência aos Casteíloes na tarde do 
ultimo sabbado.   Aguarde carta. 

Mme. A. c. B. — Neste numero não é 
possível, mas no outro pode procurar. 

MUe. Elza — Se soubéssemos que aquelie 
sueíto a prejudicaria não o teríamos pu- 
blicado.   Desculpe-nos. 

MUe. E. — O tal rapazinho nâo é daqui; 
soubemos que elle veio estudar preparató- 
rios e reside em Sertãozinho. Se quizer 
outras   informações,   peça que as daremos. 

Jacintho — Encontrou-se a chave do rato-- 
E as cartas em resposta as do Totó quando 
as lerei ? Gostei dos teus artigos no perió- 
dico de Caconde.    «Sempre te amando». 

Dr. Paulo Setúbal — Não acredite no que 
lhe informam sobre a rua do Arouche. Ali, 
o poeta é muito admirado e tem os seus 
versos repetidos com alma.   Continue. 

mflRGEhhO 
fldminlslrodor   Interino 

CRISE MORAL 
O mundo está perdido: ha tremores de terra; 
O lueto, a covardia; ha confusão em tudo : 
A Áustria a nos mostrar, barbado e carrancudo, 
Um rei que á própria pátria   um  grande   ódio   encerra 

Quarenta annos um império (o Kaiser sobre tudo) 
Armou-se, e catrapuz... o velho mundo aterra. 
Profanando, ceifando, e proclamando  a guerra 
A deusa do Universo. — E o Universo mudo... 

Só o Brasil é feliz: aqui se faz lingüiça 
E torra-se café, e come-se banana, 
E impolluta, divina, e eterna é a sua justiça. 

O ex-prefeito de Pinda, envergonhado grita . 
X   No meu caso ... a justiça é a historia   de   mãe   Joana! 

E o Claro, ouvindo, — estronda, e pega o apito e apita. 

Cmco DUNGA. 

Ç\ uenda em todas as 
Píiarmacias e Drogarias 

Venda por Atacado e a Varejo na 
Pharmacia; Drogaria e Perfumaria 

Rua Libero Badaro, 108, 110, 112 
Caixa Postal, 2500 

     S. PAULO      

mm 
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5 DE OUTUBRO 

O Centro Republicano Pór- 
tuguez festejou, a 5 do cor- 
rente, o anniversario da Re- 
publica Portugueza. 

Em cima, está um grupo da 
grande assistência que teve 
essa comrríemoraçao, no ou- 
tro clichê vêem-se a directo- 
ria e outros sócios do concei- 
tuado grêmio. 
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P. BRAGA 

ü sr. Joaquim José Pereira Braga, 
conceituado commerciante nesta pra- 
ça, é um dos candidatos a deputado 
á Junta Commercial de São Paulo. 

Pela sua honestidade e pelo sou 
intenso labor, conta o sr. P. Braga 
na classe a que pertence muitos ad- 
miradores e   não   poucas   dedicações. 

S. s. é o candidato de vários grê- 
mios desta praça, na eleição que se 
ferirá no próximo dia 26, apresentan- 
do o também as directorias do Cen- 
tro de Commercio e Industria e 
da Associação Commercial dos Va- 
rejistas. 

MUITO RIDENTE, muito alegre, 
estava mlle. Alzira naquella tarde, en- 
farruscada e humida, quando lhe fa- 
lámos da enternecedora phrase que 
espercinçoso acadêmico a fizera ouvir, 
á sabida de uma sessão do íris. 

— Elle expressou-se com sincerida- 
de,    acredite;   e eu não mais duvido 

de que   se   realize    o    meu maior de- 
sejo. 

Ouvimol-a, tamijem, alegras e sus- 
pirando que não voltem a torturar a 
graciosa loura as muitas duvidas que 
a tornavam appreensiva e triste du- 
rante certo tempo. 

O futuro bacharel e cubiçado jo- 
vem já extinguiu essas duvidas de 
mlle. Alzira, dizendo-lhe as duas pa- 
lavras que ella não esquece e sente- 
se feliz ao repetil-as para quem me- 
rece uma sua confidencia. Elle, por 
ser quem é. como lembra a sua ena- 
morada, pode cantar com os nossos 
trovadores: 

"A quem consagro amor 
"E' pobre bem o sei 
"Mas foi entre as mais   pobres 
"A mais bella que encontrei". 

COMO A FELICIDADE E' FRÁ- 
GIL E COMO AS CARTOMANTES 
SÃO PERVERSAS ! Os dois amavam- 
se como nas lendas de amor da meia 
idade. Elle erigira-lhe um altar fili- 
granado de sonho e, thuriferario   fiel, 

dia e noite, queimava lhe aos pés, o 
incenso precioso dos seus cuidados, 
no culto fervoroso do coração venci- 
do. Ella, na apotheose daquella ve- 
neração, dadivosa, pagava-lhe com as 
suas graças   os   ardores   da   idolatria. 

Que doce enlevo!. ., 
Um dia, porém, dia aziago por cer- 

to, ella foi á cartomante, e a velha 
de olhos redondos e faces vincadas, 
estendendo na mesa as cartas mági- 
cas, falou:... inüdelidade, trahição de 
amor... 

Como ella chorou nessa tarde ! Tudo 
se toldou na sua vida clara e lumi- 
nosa; as arvores pareceram lhe fúne- 
bres, as flores descoradas e o poente 
deu-lhe a impressão de um enterro... 
Elle a enganava, não valeram juras; 
as cartas são infalliveis, nunca men- 
tiram. E assim, a paz fugiu e a feli- 
cidade, mais frágil que as pintas de 
um   baralho,   acabou   para sempre ... 

NO MERCADO BE FLORES 

'  i 

Armaz.em de  Couros 
J. CUNTO & COMP. 

Importação directa   de   pelles   preparada^,   extran- 
gçiras e nacionaes e todos os artigo^ para 

fabricação de calçados- 

Dej^osito de   solas,   —   Artigos para via- 
gem — Fabrica de cortes 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

R. José Bonifacio,20-R-Teleph.6547 
— SÃO   FAULO — i   i 
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O projecto HFRCULANO 

Uma homenagem da delinqüência agradecida 

CRlVOS s CRAVOS 
O sr. Rodolpho Miranda foi procu- 

rado, durante a ultima semana, por 
111444 pessoas e mais duas — os srs. 
coronéis Piedade e Ludgero. 

* * * 
Não digam ao coronel douíorMar- 

cello, o chefão do Braz, que a sua fi- 
gura é repolhuda. 

* * * 
Cálculos muito seguros garantem 

a derrota do dr, Edward Carmillo, 
candidato a 'ò'° juiz de paz da Con- 
solação. Quem duvidar procure o   dr. 
Alfredo Roos. 

* * * 
Até agora o dr. Luiz   Sérgio  Tho- 

maz dispõe de um voto no eleitorado 
do Bom Retiro. 

* * 
Um eleitor de Villa Marianna, no 

ultimo domingo, baptisou dois filhos 
— Raymundo e Adriano—que foram 
apadrinhados por dois candidatos a 
vereador. 

O sr. Estanisláo Borges não volta- 
rá á sua cadeira na Câmara Munici- 
pal e aguarda um rendoso logar bu- 
rocrático. 

Dizem o mesmo do barão Duprat, 
mas não tem fundamento. 

* * 
Quantos advogados deixarão de pro- 

cessar justificações no cartório do 4 o 

officio criminal ? Pelo menos três, pois 
o sr. Porto a estes promettera o seu 
bafejo político e depois... arrepen- 
deu se. 

* * • 
E Pinda vae ficar bem calma! O 

Romeiro foi procurado para fazer a 
paz com o sr. Claro César. Este será 
o prefeito e aquelle o presidente da 
Câmara Municipal. 

* * * 
O tenente bacharel Quirino Gual- 

tieri foi violentamente rebaixado a 
cabo... eleitoral até 1.° de novem- 
bro. 

Caprichos do sr. Piedade, ou me- 
lhor conveniências do commandante 
da Guarda Nacional. 

Nas próximas eleições é candidato 
das Companhias Onematographicas a 
vereador o seu advogado sr. Marrey 
Júnior. 

Lülú. 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO300000000 000 

Os nossos instantâneos 

IOA 

flORTE AMERiCAMA 

DE 
J. VIGIMOL-I. D. O. 

OPTOMETRISTA LAUREADO NOS E. U. 

CONSULTÓRIO e LABORATÓRIO ÓPTICO 
Primeiro e  Único no Brasil 

Especialista   em   Examinar Vista, Corri- 
gir a Myopia, Vista Cansada e o 

Hotigmatismo 

Lapida  as Lentes  e adapta  os  Óculos,  Pince-nez, 
Lorguettes, etc, que devem ser usados. 
Aberto das 8 ás n e de i ás 7. 

CONSULTÓRIO GRÁTIS 
Rua Libero Badaro, 52 — Esq.  da 
Avenida S. João — SÃO PAULO 



r O PROMPTO RLIVIO Dfl TOSSE 

Xarope de Limão Bravo 

^ 

^ 

Bromoformio de Queiroz 
De todos os medicamentos que teem sido expostos i 

venda é este xarope o que reúne na sua composição tudo 
quanto a therapeutica encerra de mais apropriado para com- 
bater as moléstias bronco-pulmonares. 

E' um pçderoso CALMANTE ou SEDATIVO, e, como 
tal, alivia a tosse mais pértinaz, mesmo que se trate da tosse 
dos tísicos ou da asma. 

O BROMOFORMIO que entra na sua composição asso- ■ 
ciado a outros medicamentos, pela sua acção calmante e an- j 
tiseptica, actua efficazmente na COQUELUCHE. 

Os RESFRIAMENTOS^ ROUQUIDÕES e CATARROS 
BRONCHICOS desapparecem logo ás primeiras colheradas 
deste poderoso xarope. 

OS TUBESCULOSOS e os ASMATICOS-encontram im- 
mediato alivio com o seu uso. 

As creanças tomam-no com facilidade por causa do seu 
AGRADÁVEL SABOR. 

NÃO CONTEM MORFINA e, por isso, pôde ser usado 
sem perigo. 

a- 
LOTERIAS DE 8. PAULO 
Ejctracções ás   segundas   e  quintas-feiras  sob  a 

fiscalisação do Governo do Estado 

32, RUA Quincmo Bocflyuvfl, 32 
Si:XTA-FKIKA íiO DE OTTTUBH< > 

S 

J Çx 

Os pedidos do interior acompanhados da respectiva 
importância e mais a quantia necessária para o porte do 
correio, devem ser dirigidos aos agentes geraes : 

Júlio Antunes de Abreu & Comp. — Rua Direita, 
39 — Caixa 177 — S. Paulo. , 

Azevedo e Comp. — Casa Dolivaes — Rua Direita 
n. 10 — Caixa 26 - S. Paulo. 

Amancio Rodrigues dos Santos   & Comp. —  Praça 
Aíitonio Prado n. 5 — Caixa 1B6 — S. Paulo. 
VALE' QUEM TEM — Rua Direita, n. 4 - Caixa  167   JÚ- 
LIO ANTUNES DE ABREU & CÓMP. 

J. U. SARMENTO — R. Barão de Jaguara, n. 15 — 
Caixa 71 - CAMPpíAS., 

^ 

L 

Empreza Cincmatographica Pinfildi 
(Escriptorio e Deposito Central) {§}    Sede: Rua Brigadeiro Tobias,   49, 49-R  e   49-B    SRO  PflüLO 
Telephone 3196   — Endereço TelegraphUo: PINFILDI   São Paulo — Caiya   Postal, 22 — SUCCURSHL ; Rio de Janeiro-Rua 13 de Maio 

45-Sj'>raJ3  — Eiísraço  Telejraphico PINFILDI—lio — Caijca Postal 1492—agencias ; Florianópolis, Bahia, Curltyba, Maranhão 

* * *   *    NOVIDADE ULT1/AA   *  * * * 
SEKTOn BbflCK ou BOmEÍI) DE FERRO 

Sensacional drama de aüenturas em 3 séries 
Film Policial em 24 partes, 880 quadros e 5500 metros, da Fabrica bondon-Films 

E' uma série verdadeiramente maraoübosa, a cada instante uma sensação de SEXTOD BbflKE leoa audácia  até  ficar louco. 
Em algumas scenas expõe íão temerariamente a uida que parece ler adulnhado a morte. 

l.a Série O G5EQUE FflbSO — Em 8 maraDilhosas partes 
2.a Série O DECTETWE contra OS FflhSflRlOS - Em 8 partes 
3.a Série (DISÜERIO DflS SOIflS ROUBADAS - 8 longos actos 

anauauaanaaaaaaa     CRj^ODES     SÉRIES      SEílS^ClOIlílES     aaDDnDnnat'DoaDaD 

SEXTOD BhãKE - 0 BOmEíD DE FERRO w série > 24 panes 

MAA 
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Sortes Engraçadas 
Para as noites de Santo Antônio, S. João, S. Pedro e Santa 
Anna. 

Jogo innocente para as noites de reunião familiar: 
verdadeiro Oráculo do passado, presente e fututo. I volume 
nitidamente impresso, 2$000. 

Oráculo de Napoleão, ou o verdadeiro livro dos destinos, 
conhecido por oráculo de Napoleão por ser o talisman com 
que o grande vulto universal guiava «os seus importantes 
actos, I volume, IfOW) 

Chiromancla e Phytionemia ou adivinhação do futuro 
pelas mãos pela cabeça e pelo rosto,  1 volume, 1Í000. 

Negromancia, ou a magia e evocação dos espíritos, se- 
gundo os methodos de Cypriano, 1 volume, 1$000 

Explicação dot sonhos, systema infallivel para ganhar 
no Jogo do Bicho, baseado em cálculos mathematicos que 
pela simplicidade acha-se ao alcance de todas as intelligen- 
cias. «Verdadeiro Feiticeiro dos Bodes», por Allan-Kar- 
dec Júnior, 1 volume, 2$000, 

Arte de enriquecer, ou o meio de viver bem com todos 
e de ganhar no loto, loteria, bieho e outos jogos, seguido 
de muitas anedoctas allusivas ao meio de enriquecer e de 
ser feliz, organizado por - Um felizardo «, 1 volume broc, 
1$000. 

Cartomancia, ou adivinhação, pelas cartas, do passado, 
presente e futuro, com illustrações e diversas explicações 
sobre as sciencias oceultas, 1 volume, 1|000. 

A' venda na 

LIVRARIA MAGALHÃES 
5, Rua da Quitanda, 5 

M BAUDON 
PREVILEG1ADO EM FRANÇA 

Exposiçflo UniDersal-Paris 1900 -medalha de prata 

PERNAS 
E BRAÇOS 
Artificiaes 
Apparelhos 

Orthopedicos 
para todas as 
deformidades. 

Novas   fundas   para   as   hérnias   mais   diffkeis 

noua Espalda de segurança para   -^mm* 
-^■■»-   fraqueza da espinha dorsal 

W.m* I\. Baudon 
COLLETES E CINTOS PARA SENHORAS 

Rua Barão de ltapetminga; 57 
sao PPSULO 

|);PETR0l3E0 
mERiéflnò 

L. QUEIROZ 
* preparado com « próprio lc«- 
<oxene, deatnfacUdo • aolubiaado 
p<>t proecato «apccUI. E" por laao 
qu. cl!« 4 rapiüor ■ todoa o» ai- 
B-'*rea cxialaotct oo mercado, 
que   em |et*L  oio   coDl£an   ke- 
rotcoe.   

O aaaao MCTROLEO AME. 
MC ANO evita a qu^da doa ca- 
bellot.   di-lhea   brilho,   lurna-oa v 

aado* e flexivcia c cura a cospe. 
PERFUME AGRADÁVEL 

Preços 3$000 Pelo correio 4$000 
Preparado unicamente pela 

Sociedade de Pr o duetos 
Ghimicos h. de Queiroz 

I\ LOURDES 
Rua Direita n. 10-B 

Oa,ixíi   Postfil,   7:iO     « * * *  S.   PJIVTIO 

Casa especial de artigos para igrejas, 
Capellas, Armadores, Floristas, etc. etc. 
Importação directa de fabricantes fran- 
cezes, inglezes, italianos, suissos,  alle- 

mães e norte-americauos 

Agostinho D' Horta 
Successor de ft. DHORTfl   & BRSTOS 

PARAMENTOS, IMAGENS, ESTAMPAS, 
MISSAES E ARTIGOS RELIGIOSOS 

Officinas de Batineiros, CirguelroS; etc. 
Especialidades em estandartes e vestimentas 
de anjos bordados a ouro, seda e a branco. 

OPAS, HÁBITOS E BANDEIRAS J 
DE TODAS AS QUALIDADES (Q 
PREÇOS REDUZIDOS ( 

«N 



 «■ 
teto^í ....,_ -::-.. -:--: .'1:. .....;.t < g kM  -.  ít i 

■.   . ,        :■ 

i 

i 1 1 

i 
è 
m 
# 

ê 

Companhia Industrial "Martins Barros11 

Officinas: RÜR LOPES OLlVEIRR; 2 
Escriptorio:  RÜR BOR VlSTR, 46 

FABRICANTES do: Maohina de beneficiar Café AMARAL — Olassifi- 
cador de Café S PAULO—Triturador CYCLONP] - Catador de Pedras 
PROGREDIOR; Serra Franceza, HERCULES; Bombas PARAIIYBA; 
Carrinho IDEAL,   Maohina do arroz, Moinhos para  Fubá, Moendas de 

Canna, Maohinas para Oereaes  o muitas outras. 
OFFICiNAS de:   Fundição de Ferro e Bronze,  Serraria, Carpintaria Mechanica, 
Caldeiraria.    IMPORTAÇÃO de: Correias Bailatas, Solia, Óleos, Bombas, Arados. 
Semeadeiras, Motor Ruston, Machina de Serraria, Carpintaria, Mechanica, Ferra- 
gens Grossas,  Polias,  Forjas,   Debulhador de milho. Talhas,   Guinchos, Motores 

electricos e muitos outros artigos. 

—   Peçam catálogos, orçamentos e informações   — 
Caixa Postal  No. 6 -    SÃO  PAULO        Telephone No. 1180 

#^ ^^\S? -Z?^^? u^^^^Z 
x^^ 
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RECEBtU GRANDE REMESSA DE 

PIANOS ERARD(Paris) 
E 

PEASE PIANOS (New-York) 
A CASA JOSÉ LUCCHESI 

A' Rua José Bonifácio, 28-B 

TELEPHONE 5437 SÃO PAULO 
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:- Companhia Cinematograpliica Brasileira -; 
SOCIEPAPE ANONYMA 

Capital realisado Rs. 4.000:0()0$000 A  Fundo de reserva Rs. 1.080:000$000 
———    THEATROS - 

São Paulo 
HUOU   THKATItK 
BIJOU-HALON 
IRIS-THKATRK 
RADIUM-CINEMA 
OHAKTEGLEB-THEÂTRE 

THEÀTRO SÃO PAULO 
[DEÂL CINEMA _.     , 
TiiKATiio COLOMHO        Rio de Janeiro 
C. DOS CAMPOS ELTSEOS 
SMART CINEMA 

CINEMA-PATHE' 
CINEMA-ODEON 
CINEMA-AVENIDA 
THEATRO   S.   PEDRO DE 

ALCÂNTARA 
Em NICTHEROY:  EDEN-CINEMA BELLO  HORIZONTE:  CINEMA-COMMERCIO JUIZ DE FORA:  POLYTHEAMA 

SANTOS: 0OLY8EU SANTISTA       THEATRO CUARANY 
Polytheama, São Paulo Theatro S. José, São Paulo, Palace Theatre, Rio  de Janeiro 

Em combinação com diversos Thoatros da America do Sul 

:-:   IMPORTAÇÃO DIEECTA DOS FILMS DAS MAIS IMPORTANTES FABRICAS   :■: 
NORDISK.  AMBROSIO  ÍTALA,   PHAROS,   BIOSCOP,   SELIG,   NESTER,   DURKS   E 
TODOS OS FILMS DE SUOCESSO EDITADOS NO MUNDO OINEMATHOGRAPHICO 
Exclusivamente para todo o BRAZIL os filins das priucipaes   fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70   novidades   por semana 

Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250,000 metros. 
Única depositaria dos celebres apparelhos PATHE' FKE'RES. —  Cinemas KOKS próprio para Salões em casa de Famílias 

ALUOAM-SK  K  bWZKM-SK CONTRAOTOS  DE FITAS 
Agencias em todos os  Estados  do 
Brazil. ===== 

Sede cm S. Paulo: Rua  Brigadeiro Tobias, 52 
Succursal no Rio: Rua São José, 112     ===: 

Casa "Pereira Coutinho *y 
m 

MOLHADOS FINOS 
MARQUES, ROSSI& CCMP. 

Rua José Bonifácio N-  11 

Telephone N. 8ço    -    End. Teleg.: JALPINHO 
Caixa do Correio N. 704 

i 
SAO PAULO 

--°°°   «) 


